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Fonte: Banco Central 

Arrocho acho bate recorde 
raças ao aumento da 
arrecadação de tribu-
tos pagos pelos contri-
buintes brasileiros (a 

carga tributária está próxima de 
-: 38% do Produto Interno Bruto 
›— PIB), as contas da União, es-

()lados, municípios e empresas 
estatais fecharam setembro 
,com superávit primário acumu- 
lado no ano de R$ 69,77 bilhões 
— um recorde. De acordo com 
dados divulgados pelo Banco 
Central, essa economia feita pe-
lo setor público nos nove primei-
_ros meses corresponde a 5,6% do 
PIB e já supera o esforço fiscal de 
'todo o ano de 2003, quando o 
superávit atingiu R$ 66,17 bi-
lhões. A meta estabelecida pe-
lo governo é alcançar um su-
perávit primário de 4,5% do 
PIB em dezembro. 

Em setembro, o setor público 
teve um superávit de R$ 6,04 bi-
lhões, resultado das receitas 
menos as despesas sem contar 
,os gastos com juros para o pa-
gamento da dívida pública. O 
resultado ficou abaixo das ex-
pectativas dos analistas do mer-
cado financeiro, mas foi sufi-
ciente para garantir uma folga 
de R$ 12,87 bilhões em relação à 
meta de R$ 56,9 bilhões acerta-
da com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para o perío-
do. Também foi a primeira vez 
em sete meses que o superávit 
ficou menor que o do mesmo 
mês do ano passado. 

O tom destoante das contas 
públicas em setembro foi o défi-
cit primário de R$ 395 milhões 
registrado pelas empresas esta-
tais federais. O resultado negati-

;vo veio apenas um mês depois 
ele essas mesmas empresas te-

[rem apresentado um superávit 
de R$ 5,35 bilhões. 

Meta antecipada 
Mesmo assim, o resultado é tão 
'favorável para o governo que o 
chefe do Departamento Eco- 

, 

nomico (Depec) do Banco Cen-
tral, Altamir Lopes, responsa-

,  vel pela estatística das contas 
internas, admitiu que a meta 
do ano será antecipada. "Será 
possível alcançar já em outu-
bro a meta de superávit primá-

'  rio do ano acertada com o FMI, 
'  de R$ 71,5 bilhões, o equiva- 

lente a 4,25% do PIB. Com  o re-
sultado acumulado até se-
tembro, ficará faltando ape-
nas R$ 1,72 bilhão para a meta 
do ano ser cumprida". Segundo 
ele, o resultado também sinali-
za o cumprimento da nova me-
ta de superávit fixada pelo go-
verno Lula para este ano. 

O tamanho do aperto fiscal 
feito até setembro é também 
R$ 12,7 bilhões superior ao rea-
lizado no mesmo período do 
ano passado. Em 12 meses, o 
superávit acumulado até se-
tembro é de R$ 78,86 bilhões —  

ou 4,78% do PIB. O Banco Cen-
tral atribuiu esse desempenho, 
principalmente, ao impacto do 
maior nível de atividade eco-
nômica sobre a arrecadação de 
impostos e contribuições. 

O aumento da arrecadação 
também vem influenciando fa-
voravelmente o resultado das 
contas dos governos regionais 
(estados e municípios). Em se-
tembro, os governos regionais 
apresentaram um superávit de 
R$ 1,94 bilhão, resultado recor-
de para o mês de setembro. No 
ano, as contas estaduais e mu- 

„,nicipais acumulam um saldo _ 
positivo de R$ 15,15 bilhões, 
maior do que os R$ 11,44 bi-
lhões obtidos no mesmo perío-
do de 2003. 

O chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central, 
Altamir Lopes, considerou ex-
celente o resultado das contas 
dos governos regionais. Ele lem-
brou que havia uma preocupa-
ção entre os analistas com a 
possibilidade de deterioração 
das contas dos estados e muni-, 
cípios neste ano de eleições, o 
que não se confirmou. 

OBJETIVO 

"FICARÁ 
FALTANDO 
APENAS 
R$ 1,72 BILHÃO 
PARA A META 
DO ANO SER 
CUMPRIDA” 
Altamir Lopes, chefe do 
Departamento Econômico 
do BC 

DESEMPENHO 
O superávit primário 

mensal do setor público 
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